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A Voz Impressa


  Salve!


  É com alegria que apresentamos ao público A Palavra Como Território: Antologia Dramatúrgica do Teatro Hip-Hop, um compêndio de quatorze peças criadas e encenadas ao longo dos vinte anos de pesquisa continuada do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, que iniciou suas atividades no ano 2000 e se consolida como coletivo artístico a partir de uma formulação inédita dentro do universo do teatro brasileiro, o “teatro hip-hop”, linguagem surgida da junção de elementos do teatro épico e da cultura hip-hop.


  Com base no diálogo, na contracena, no atrito e na amálgama das linguagens do teatro e do hip-hop, criou-se uma terceira, repleta de particularidades e pioneira em sua conceituação e forma de expressão. Essa junção de linguagens também gerou um repertório diverso de espetáculos teatrais, intervenções cênicas urbanas, músicas, criações audiovisuais e projetos de pesquisa.


  Dispostas em ordem cronológica, as peças traçam uma linha temporal que acompanha os passos do teatro hip-hop. Cada texto ressalta um momento da construção da linguagem e revela os elementos e os procedimentos que constituem hoje as características principais da sua criação artística, tais como o depoimento, a autorrepresentação, a atuação do/da DJ e ator/atriz MC, a dramaturgia cênica, o emprego do sample, a linguagem do spoken word e dos slams.


  Convidamos ainda aliados e aliadas, professores e professoras, além de artistas que fizeram parte da história do Núcleo Bartolomeu, para escreverem os textos de apresentação de cada uma das dramaturgias dos espetáculos. Em uma pequena homenagem póstuma, contamos ainda com o texto escrito sobre a nossa obra por Reinaldo Maia.


  E assim seguimos em mais um passo, deixando aqui registrada uma parte de nossa história de resistência, insistência e poesia, sempre narrada em contracena com o “tempo que nos tocou viver”.


  Nós somos o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos!


  Claudia Schapira
Eugênio Lima
Luaa Gabanini
Roberta Estrela D’Alva


  
Teatro Épico (Em Poucas Palavras)


  Iná Camargo Costa


  O Teatro épico foi a forma encontrada pelos artistas que se colocaram na perspectiva da transformação revolucionária da sociedade no início do século XX, e Brecht é o seu maior teórico e o mais radical praticante.


  Ele começou a frequentar Berlim logo depois de proclamada a República em Weimar (pois em Berlim havia uma Revolução, nunca é demais lembrar), onde conheceu as experiências teatrais comprometidas com o programa revolucionário, como as que Piscator desenvolvia sob a bandeira do teatro político, inspiradas no teatro de agitação e propaganda (agitprop) dos grupos teatrais soviéticos. Ao mesmo tempo que escrevia suas peças (Tambores na Noite, de 1920, tem como pano de fundo a revolução alemã), esse dramaturgo acompanhava os debates teóricos sobre o teatro que, como nos demais aspectos da vida alemã, constituíam verdadeiras batalhas campais.


  Apelando para uma simplificação esquemática, poderíamos dizer que inúmeras posições se confrontavam, sendo que na extrema direita situavam-se os defensores do drama ortodoxo e na extrema esquerda os militantes do teatro que mais tarde veio a se chamar épico. Nessa simplificação, podemos também dizer que no drama ortodoxo são contemplados exclusivamente assuntos e problemas familiares burgueses e, no teatro épico, o horizonte são os problemas e lutas dos trabalhadores. Para dizer quase a mesma coisa em outras palavras: o teatro épico, tal como formulado por Brecht, tem como pressuposto a luta de classes e, nela, expressa os interesses políticos e estéticos dos trabalhadores numa forma que recusa ponto por ponto os requisitos formais do drama.


  Sendo impossível reconstituir em poucas linhas a história dessa luta estética, aqui nos limitaremos a expor um dos principais argumentos de Brecht na defesa de seu teatro. Diz ele que os dramaturgos naturalistas, em fins do século XIX, justamente porque resolveram tratar de problemas dos trabalhadores no teatro (Os Tecelões, de Gerhart Hauptmann, conta a história da célebre rebelião dos tecelões da Silésia), foram os primeiros a se aproximar da forma épica de fazer teatro, muito parecida com a de romancistas como Émile Zola e Fiódor Dostoiévski. Eles teriam recuado porque a crítica os acusou de incapacidade para escrever dramas. De fato, essa crítica, conservadora não apenas no plano estético, apoiada na teoria tradicional do drama, recomendava explicitamente aos escritores que evitassem criar personagens provenientes das classes trabalhadoras, porque estas ainda viviam na esfera do épico, não eram livres (como deve ser a personagem dramática), eram incultas, inaptas para o diálogo, e assim por diante.


  Não demorou muito para que escritores como Brecht percebessem que o problema posto pela crítica era a própria solução: se o escritor de dramas devia fugir dos conteúdos considerados épicos, o interessado em conteúdos épicos precisava desenvolver uma forma própria para esses mesmos conteúdos. Essa forma, por oposição ao drama, podia muito bem se chamar “épica”. Segundo o próprio Brecht, um dos primeiros a falar em forma épica foi Alfred Döblin, autor do romance Berlim Alexanderplatz.


  Mas, assim como no plano político, havia inúmeras facções em luta também no front teatral, de modo que os mal-entendidos surgiram desde o começo e prosperaram ao longo de toda a trajetória do teatro épico, persistindo até hoje. Entre as esquerdas (que nos interessam mais) houve muita polêmica, principalmente em torno do problema da identificação, posto pela experiência do agitprop. Essa modalidade teatral objetiva claramente convencer um determinado público a respeito de alguma questão específica. Por isso algumas de suas obras querem produzir a identificação entre personagem e plateia, operação que está nos antípodas da proposta de distanciamento do teatro épico. Intimamente ligada a esta, encontra-se a questão da forma do teatro épico, normalmente considerada excessivamente esquemática, ou mal elaborada do ponto de vista técnico. As principais acusações a Brecht e aos demais praticantes dessa forma teatral estão apoiadas nesse tipo de exigências, que são do drama e da indústria cultural, sobretudo na sua forma mais radical que é a publicidade.


  A partir das considerações acima, podemos descrever o teatro épico como uma modalidade teatral que tem interesse em tratar dos assuntos ligados à vida pessoal, econômica e política dos trabalhadores e demais explorados da sociedade capitalista, numa forma livre das exigências dramáticas que procura produzir nos espectadores o gosto pelo pensamento dialético, apresentando situações que lhes deem o que pensar numa perspectiva de transformação da sociedade.


  
A Cultura Hip-Hop (Em Poucas Palavras)


  Roberta Estrela D’alva


  O hip-hop, para além de ser somente um movimento artístico ou estético, um estilo musical ou de se vestir, é reconhecidamente uma cultura. Nascida no começo dos anos 1970 nos Estados Unidos, popular e urbana, ela rapidamente se alastrou por todo o mundo. A cultura hip-hop traz em si um conjunto de práticas, hábitos e estruturas sociais, e ainda uma conotação artística e um pertencimento social, étnico e poético. Trata-se de um ponto de vista, uma maneira de ver o mundo e de se relacionar com ele. Nela, linguagens se entrelaçam, se entrecruzam e se auto-organizam.


  Há fontes que afirmam que a “invenção” do termo “hip-hop” é atribuída ao DJ Hollywood e ao MC Keith Cowboy Wiggins. O DJ Afrika Bambaataa, criador da Universal Zulu Nation, comumente considerado o mentor intelectual da cultura hip-hop, credita o termo ao DJ Lovebug Starski. Mas foi o próprio Bambaataa quem convencionou a cultura a partir de quatro elementos: o DJing, a arte do/da disc jockey, que a partir de dois toca-discos torna-se uma espécie de “tutor” do passado fonográfico concreto, contador de histórias musicais, que transforma sua experiência musical individual na vivência do coletivo; o mcing, a expressão do/da MC – acrônimo para “mestre de cerimônias”, que originalmente mediava a relação entre o/a DJ e o público e que, por meio de sua voz, atua principalmente articulando o rap (ritmo e poesia); o b-boying/b-girling, expressão de dançarinos/dançarinas urbanos que criaram as “street dances” (danças de rua, ou urbanas, no sentido de que não vieram do meio acadêmico), aqueles/aquelas que dançam durante os break-beats, autodidatas da criação do movimento; o graffiti writing/graffiti, arte urbana em que o/a grafiteiro/grafiteira, artista gráfico das ruas, utiliza os muros como interface e a cidade como moldura para os seus grafites-depoimentos, trazendo o aerossol como meio e a transgressão como fim. Em textos da Zulu Nation (organização emblemática da cultura hip-hop da qual Bambaataa é fundador), o elemento mcing também é chamado rapping, o b-boy/b-girl é substituído por “várias formas de dança” que incluem o breaking, up-rocking, popping, locking, e há ainda a adição de um “quinto” elemento, considerado o que mantém todos os outros juntos: o conhecimento. Também é muito comum a definição dos quatro elementos do hip-hop como sendo: o DJ, o MC, o grafite (ou grafiteiro) e o b-boy/b-girl.


  A cultura hip-hop emergiu no multicultural bairro do Bronx, em Nova York, num cenário de ruína urbana onde as consequências da pobreza, do abandono e da proliferação do crime atingiram seu ápice de violência entre 1970 e 1975, quando gangues juvenis de rua dominaram o bairro, travando guerras contínuas. Em 1972, com a morte de um mediador de conflitos e integrante de uma das gangues, a Guetto Brothers, representantes de 42 gangues assinaram um acordo de paz, o que possibilitou o surgimento da cultura hip-hop, já que esse acordo tornou viável novamente a ocupação e a convivência nas ruas. A cultura hip-hop também é conhecida como “cultura de rua” ou como a “escola das ruas”, em uma ampliação do conceito de “rua” que se configura como um território de todos e de ninguém, da criação autodidata e onde se descobre constantemente em alternância criativa novas formas de comunicação.


  Muitas análises sobre o hip-hop são feitas a partir do prisma de que ele é a voz da periferia ou a crônica social dos excluídos, o que não deixa de ser realmente uma característica marcante e definidora da cultura, principalmente quando de sua chegada às periferias do Brasil e outros países da América Latina. Mas a tendência à generalização muitas vezes deixa esquecidas as nuances e um dos fatos mais relevantes sobre a origem dessa cultura: o hip-hop nasce em uma festa. Mais precisamente, em uma festa de rua, a chamada block party, que inevitavelmente traz consigo as forças presentes na festa popular realizada num espaço público: autorrepresentação, celebração e diversidade. Uma festa que surge como possibilidade de vida frente à morte planejada a toda uma comunidade de excluídos, um momento único de comunhão. A primeira block party de que se tem notícia data do ano de 1973, no sul do Bronx, quando o imigrante jamaicano Clive Campbell, o lendário DJ Kool Herc, toca em uma festa de volta às aulas, a pedido de sua irmã, Cindy Campbell, em um playground público. A festa ficaria conhecida em todo o mundo como o marco do surgimento do hip-hop, e o DJ Kool Herc, como o seu pai e fundador.


  Já em seu nascimento, a cultura hip-hop trouxe inovações conceituais e proposições éticas e estéticas que influenciaram e transformaram definitivamente o campo das artes, do comportamento e do pensamento em todo o mundo. Em constante transformação, é uma cultura viva, e a análise da sua produção artística ainda é a melhor maneira de conhecer sua própria história. As letras dos raps são suas teses filosóficas e sociológicas; encartes de discos e grafites servem como valioso documento iconográfico para se analisar o pensamento de uma época; resquícios de flyers, as filipetas de divulgação das block parties mostram a simplicidade e ao mesmo tempo a audácia dos jovens que se organizavam e produziam festas em nome do direito de se expressar e festejar. Uma geração de sobreviventes que, ao invés de se encontrarem com a morte planejada, juntaram os pedaços, desceram para a arena e construíram uma cultura que permitiu que pessoas nas mesmas condições em diversos lugares do mundo também sobrevivessem.


  Isso fez alguma diferença.


  
PARTE I PRIMEIRAS VOZES


  
Um Território-Gira de Experimentalismos Estéticos da Contemporaneidade


  Alexandre Mate[1]


  Sons, palavras, são navalhas
E eu não posso cantar como convém
Sem querer ferir ninguém


  Belchior, “Apenas um Rapaz Latino-Americano”


  O epicentro do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos é a cidade de São Paulo. Sampa se caracteriza no território do coletivo teatral fundado em 2000. Seus trabalhos, rigorosamente hibridizados, mas com determinações estéticas bastante específicas, desde o início toma a capital paulista como laboratório para deambular de cima abaixo, de um extremo a outro pelas inúmeras avenidas que desenham o Brasil. Antes de focar o objeto específico dessa narrativa que é o Núcleo Bartolomeu, na medida em que seus/suas integrantes são da estética e também da luta, pode ser interessante trazer um contexto da, como a chamou Mário de Andrade, Pauliceia desvairada.


  Tomando como baliza as lutas de artistas (e não apenas do teatro), junto a tantas outras pessoas no enfrentamento à ditadura civil-militar brasileira (1964-1985), sobretudo com o recrudescimento do movimento de massas a partir de fins dos anos 1970 e a volta da mobilização popular (lutas contra a carestia, a Anistia, greves de diversos segmentos sociais, Diretas Já!…), essa ida às ruas para enfrentamento do “dragão da maldade” juntou-se aos processos desenvolvidos para a criação de espetáculos, dando contornos épicos tanto ao chão histórico daquele período de luta como à retomada de estéticas e processos anteriores de criação, impedidos de existir pelos algozes a serviço do golpe de 31 de Março. O teatro épico e seus expedientes caracterizavam-se pela forma (coligindo assuntos de natureza histórica e estruturas típicas em contraposição ao drama) com que permitiam à linguagem representacional manifestar-se, levando os assuntos urgentes para a cena e, por meio dela, discutir o Brasil daquele momento histórico.


  Impossível a um ser sensível, em seus mais diferenciados aspectos, ser refratário às mudanças. Impossível que mudanças significativas na história social não interfiram nas práxis também estéticas. Impossível ficar neutro, quer dizer, difícil não se transformar (e também o gosto…) à luz dos acontecimentos a exigir novas estratégias de ser e estar e de partilhar. Enfim, muita gente não muda, nem nos mais adversos e nefandos períodos da história, mas esse tipo de gente não interessa… O fato, gostando ou não, querendo ou não, é que aquilo que de mais significativo se fez, em termos teatrais, guiou-se pelos territórios do teatro épico, em sua perspectiva visual/teatralista ou dialética.


  O Evangelho Segundo Zebedeu (Teatro Popular União e Olho Vivo); Ponto de Partida (direção de Fernando Peixoto); Gota d’Água (direção de Gianni Ratto); Macunaíma (Grupo de Arte Pau Brasil); Rasga Coração (direção de José Renato); Bella Ciao (Studio Arte Viva); Ubu, Folias Physicas, Pataphysicas e Musicaes (grupo Ornitorrinco); O Percevejo e Ópera do Malandro (direção de Luís Antônio Martinez Corrêa); Para Que Servem os Pobres (grupo Tá na Rua), além de diversas outras montagens antológicas, foram constituídas por meio de diversas camadas, com os expedientes do épico. Ao tomar algumas obras e práxis anteriores, tais obras preparam/medram outras maravilhas. Dentre tais obras posteriores, podem ser citadas: Cantata Para um Bastidor de Utopias (Cia. do Tijolo); A Cidade dos Rios Invisíveis (Estopô Balaio); Terror e Misérias do Terceiro Milênio (Núcleo Bartolomeu de Depoimentos); O Jardim (Cia. Hiato); Luis Antonio-Gabriela (Cia. Mungunzá de Teatro); Cacilda(s)! (Oficina); O Idiota: Uma Novela Teatral (mundana.companhia); Why the Horse? (Grupo Pândega de Teatro); Casa Submersa (Velha Companhia); Barafonda (Cia. São Jorge de Variedades); A Saga do Menino Diamante: Uma Ópera Periférica (Dolores Boca Aberta Mecatrônica de Artes/Banda Nhocuné Soul); Blitz: O Império Que Nunca Dorme (Trupe Olho da Rua); Ciclopes (Grande Companhia Brasileira de Mystérios e Novidades); Este Lado Para Cima (Brava Companhia); (In)Justiça: O Que os Vereditos Não Revelam (Companhia de Teatro Heliópolis); Hospital da Gente (Grupo Clariô de Teatro); O Amargo Santo da Purificação: Uma Visão Alegórica e Barroca da Vida, Paixão e Morte do Revolucionário Carlos Marighella (Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz); O Concerto da Lona Preta (Trupe da Lona Preta); Em Pedaços (Engenho Teatral); O Pavão Misterioso (Companhia Forrobodó); Quem Não Sabe Mais Quem É, O Que É e Onde Está Precisa Se Mexer (Companhia São Jorge de Variedades); Romeu e Julieta (Grupo Galpão); Ser TÃO Ser: Narrativas da Outra Margem (Buraco d’Oráculo); Vila Parisi (Coletivo 302) etc.


  De certo modo, por meio dos expedientes porosos, que não fazem alusão a supostos homens (no sentido estrito) “universais”, tendo em vista ser fundante na forma estética hegemônicas prospecções individualistas, o teatro épico não tem atitudes subservientes a proposições/paradigmas/modelos consagrados, na medida em que solicita ou transita com aterramentos históricos alicerçados na contemporaneidade. Trata-se de característica fundante do épico a possibilidade de ressignificação dos dados e da forma a ser tomada como baliza. Tal voragem, bastante distante e infensa aos ineditismos, pensa a linguagem teatral como mais uma possibilidade de troca significativa de experiências. Sem apologias ou adesões à chamada fenomenologia, a experiência da criação do conjunto de artistas, em proposição colaborativa e democrática, ao tornar-se fenômeno (espetáculo) atritado à experiência dos sujeitos que assistem à obra, cria a partir dos entrecruzamentos de singularidades carregadas por algo novo, significativo e irrepetível de cada sujeito. É evidente que há dramas maravilhosos, pungentes, tocantes, mas que tendem a “esgotar-se” em si, principalmente do ponto de vista histórico-emocional. Trata-se de algo como uma paisagem bela, mas de diferentes modos inacessível ao sujeito admirador ou passível de uma admiração de raízes platônicas. Normalmente, as formas estéticas hegemônicas tendem à admiração platônica. Verdade, nesse processo de (quase) alteridade, pode-se divisar o outro, mas sempre idealmente apartado de quem admira: há quem só goste disso!


  Das diversas acepções possíveis, cultura concerne a cultivo. Do ponto de vista documental, na totalidade do tempo da vida, as indicações a que temos acesso concernem àquelas documentando pequeníssima parcela da produção existente, fundamentalmente balizadas no conceito preso à “memória pelo alto”. Certas produções culturais desobedientes aos paradigmas ditos universais e eternos normalmente são rotuladas por meio de desclassificação. Há reguladores premidos por certas (e nem tão abstratas assim) “qualidades indiscutíveis” de certas obras, paradigmas utilizados como balizas desclassificatórias.


  A cultura popular, por todo tipo de motivo e (des)razão, não é conhecida ou documentada. As classes dominantes dos diversos períodos históricos apropriaram-se (e continuam a fazê-lo) das formas populares, ressignificando-as por intermédio de outros pontos de vista, reestruturação e tratamentos de conteúdos específicos e, evidentemente, rebatizando seus nomes originais, semântica e idiomaticamente. Assim, toda vocação imperialista toma o existido e rebatiza-o em sua língua, normalmente omitindo, escondendo e impedindo o acesso às formas originais. Práticas, procedimentos metodológicos, origens ou práxis do passado ressurgem com novos nomes, novas roupagens e designações, omitindo os sujeitos de origem, suas lutas.


  Direcionando-me, agora, ao objeto primordial deste texto, o valoroso Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, verifico que o que se tem na obra é “a palavra como território”, a publicação, em um único volume, das quatorze obras dramatúrgicas do coletivo. No caso específico do Bartolomeu, tal mote é rigorosamente procedente, tendo em vista os espetáculos do Núcleo e a natureza específica do objeto que concerne à obra dramatúrgica.


  Fosse ou não o determinante, a deliberação por fazer constar a palavra “depoimentos” no nome do Núcleo configura-se em dado absolutamente manisfesto de um percurso estético que colige o narrativo e o púbico como peças inaugurantes e moventes de um território de investigação estético aprofundado. De outro modo, e tomando uma reflexão de Bertolt Brecht, o mais épico dos territórios da vida civil são os tribunais e suas sessões de julgamento. Em tais sessões, todos os sujeitos, de diferentes modos e a partir de convenções explícitas, ganham a condição de personagens e representam conflitos repletos de “golpes” e lances emocionais, às vezes contando com contradições, acasos e potente capacidade improvisacional. Durante as sessões, os sujeitos julgados encontram-se sub judice (aguardando uma deliberação judicial), portanto trata-se de um sujeito que, naquela circunstância, perdeu seus direitos civis: está interditado. Algo pretérito será investigado no presente por meio de pontos de vista diferenciados. Em razão de tal consideração, o conceito, sob uma aparente amplitude quanto ao uso, é ambíguo, a despeito de ser utilizado largamente como uma manifestação de si, sobre qualquer assunto. Sem entrar em camadas de achismos, penso ser importante trazer à tona que Brecht pensava o espetáculo teatral como uma assembleia que, por meio de uma linguagem simbólica, estaria apta a expor as questões urgentes e a tomar partido acerca de quaisquer temas públicos e significativos, sobretudo aqueles que enfocassem assuntos complexos e espinhosos, mas determinantes para a vida civil, como a luta de classes.


  De certo modo, tendo em vista as proposições formais que vêm sendo apresentadas nos espetáculos do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, a utilização no nome do coletivo, por sua natureza jurídica, de diferentes formas “transmigra” e reconfigura-se teatralmente. A principal “coerência”, portanto, quanto ao uso do conceito concerne ao fato de o Núcleo transitar com a criação de experimentos estético-histórico-épico-sociais. Nas obras da primeira fase, e em progressão ampliada, o uso de expedientes épicos se amplia pelos aprofundamentos da pesquisa – coligindo a forma estética e ancestralidades – e também pelas parcerias que vão sendo estabelecidas com outros coletivos teatrais[2]. Então, sem aprisionamento programático ou estético, os expedientes do teatro épico ganham tinturas e conduções bastante dialéticas, mas a partir de novas demandas da contemporaneidade.


  Evidentemente, por aproximação em vários aspectos, pode-se pensar as criações do Núcleo também por inserir-se nas práxis do sujeito histórico “teatro de grupo”, bastante atentas às determinações apresentadas por Walter Benjamin no ensaio O Que É Teatro Épico? (1985). Para o filósofo alemão, a forma épica, na condição de estética contra-hegemônica, ressignificaria as funções do texto, do conjunto criador (compreendendo, principalmente, atuantes e direção) e do público.


  Portanto, e retomando aspectos apontados, trata-se de um coletivo que imbrica no épico – em perspectiva icônica e dialética – questões de ancestralidades diversas e contemporaneidades decorrentes de movimentos experimentados nas grandes metrópoles mundiais, revisitando problemas essenciais (e tantas vezes imbricando o objetivo no subjetivo) às ditas minorias. Diversos espetáculos do Núcleo riscam o chão e fazem verter sangues, suores, lágrimas e alegrias de gentes pisadas, esquecidas e impedidas de serem documentadas historicamente.


  Feita esta espécie de introdução, aponto e apresento na sequência algumas especulações. Ao apropriar-se de determinadas práxis estéticas (já apontadas, parcialmente), ressignificadas de acordo com novas abordagens e interesses a partir de tratamentos formais mais balizados aos convulsionantes momentos da atualidade e com algum apetite antropofágico, o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos foi constituído por artistas vindos de diferentes regiões e países (Claudia Schapira nasceu na Argentina) e cujos processos de formação são diversos; entretanto, formando uma composição muito interessante. Na célula-mãe do coletivo, formando aquilo que, em determinados casos, se chama de núcleo duro, convivem/coexistem, em processo harmônico na diversidade[3], artistas compositores/ras em distintas áreas da criação. Claudia Schapira é uma autora-poeta de/com “sangue nos olhos”, a fazer versos (mas não apenas) como quem respira; Eugênio Lima é um musicista que orquestra sonoridades de carcarás e assuns pretos, que conseguem cantar e manifestar-se em diversos idiomas; Luaa Gabanini atua, com seu corpo-mola em potência sacolejante, imbricando em seus trabalhos uma plêiade de mulheres-artistas maravilhosas; Roberta Estrela D’Alva levou o vulcão para dentro de si e tem tsunamizado a cena. Um quarteto que sabe jogar, coligindo os ouros, os paus, as copas, as espadas nos “batubatuques” afrodescendentes e hibridizados.


  O coletivo paulistano, em sua primeira fase (ou década) criou espetáculos narrativos sem exceção, transitou com característica metalinguística de determinadas formas populares, dentre as quais é possível destacar o teatro de revista. Tal adesão pode ser apontada pela existência de mestres de cerimônias que, de acordo com a forma francesa original, eram chamados de commère e compère (comadre e compadre). A revista veio do vaudeville, que veio do satura (um gênero de comédia criado durante a Antiguidade clássica romana), que veio, provavelmente, dos mimos gregos, que veio… Com mudanças de idioma, tudo isso foi estadunizado, com tratamento contemporâneo e outros nomes. Tais determinações chegam à narrativa (proposição épica), metateatralidade, contemporaneidade dos assuntos, trânsito por territórios híbridos composicionais, músicas com sonorização conquistada sobretudo por meio de aparelhos sofisticados, coreografias, que tomam expressões desenvolvidas em guetos e nas veias das ruas, fala cantada (talvez uma retomada de repentes populares), misturas estilísticas que transitam com ambiguidades e ressignificação a partir de referências existentes. De certo modo, tal práxis tem sido buscada por diversos coletivos da atualidade, mas sinto existir uma radicalidade e aprofundamento maiores no encontro de culturas nas obras do Núcleo Bartolomeu: encontro na criação da dramaturgia de texto e, do mesmo modo, da dramaturgia de cena[4].


  “Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu?”, de Claudia Schapira


  Parafraseando Noel Rosa, que poetizou a música de Vadico no clássico “Feitio de Oração” (1933), “Quem acha, vive se perdendo”; estamos permanentemente a achar, a manifestar nossos pontos de vista. Tarefa difícil quando se escreve sobre uma obra tão complexa (como é a teatral). Somos “alvejados” por flechas que coligem uma porção de coisas: lembranças, emoções, pontos de vista, gostos pessoais etc. Então Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu? representa para mim uma obra que me emocionou no momento em que foi apresentada e que permanece a evocar/trazer coisas belas.


  Trata-se de uma interessante adaptação de Bartleby, o Escriturário (1860), de Herman Melville. Em tese, a obra expõe, de modo perverso, e quase que às avessas, determinadas estruturas de poder e seus tantos sistemas de hierarquia e possibilidades de formas de arbítrio, desiguais e combinadas (como já se referiu a tal lógica determinado pensador). Bartolomeu se nega, em escala crescente, a atender às demandas, aos pedidos, às ordens de seu chefe (Pilatos) na empresa em que trabalha. O arbítrio voluntarioso de Bartolomeu (aquele que preferiria não…) “amolece” o chefe, mas desencadeia a ira de seus companheiros (iguais) na estrutura de trabalho. A partir desse mote e do original, Claudia leva ao paroxismo as possibilidades de combinação/composição épica.


  “Acordei Que Sonhava”, de Claudia Schapira


  Segismundo: Antigamente quilombos, hoje periferia… o nosso júri é racional, não falha… Não somos fãs de canalha…


  (Citação das letras “Antigamente Quilombos, Hoje Periferia”, de Z’África Brasil e “Júri Racional”, de Racionais MCs)


  Trata-se de mais uma adaptação, dessa vez vinda do Siglo de Oro de España. Período encantador, com produções teatrais antológicas e pouco conhecidas. Tive a oportunidade de assistir à obra algumas vezes e lembro-me de ter me surpreendido sempre, pelas mesmas e por novas questões.


  Calderón de La Barca, criador de obras antológicas, por intermédio de sua notável A Vida É Sonho, ambientou-se de modo urgente e essencial à contemporaneidade periférica, evideciando os ditos “Haitis” serem mesmo aqui. Segismundo, por meio de “conspirações vaticinadas pelos astros”, é trancafiado! Vida danada e tornada insegura, à semelhança de incontável número de pessoas vivendo à margem da margem.


  Com relação a outras obras do Núcleo, Acordei Que Sonhava, em tese, percorre um caminho de narrativa mais tradicional (tendo em vista tratar-se de uma adaptação), mas do ponto de vista de espetacularidade, a obra aprofunda expedientes de encenação no que concerne: à manutenção da poeticidade do original vertido à contemporaneidade periférica e marginal; à cenografia, que busca criar um ambiente de cumplicidade testemunhal, formando uma assembleia; ao uso de expedientes visuais (inserção de monitores de televisão); à discotecagem que passa a ser exercida, na maior parte do espetáculo, pela personagem Rosaura, que se apresenta travestida. Nessa perspectiva, ainda que ela finja e mostre ser o que não é, a musicalidade explicita seu desejo de vingança e a sua, possivelmente, real personalidade: “Assim, a personagem utiliza este instrumento e a dramaturgia musical para falar/responder em vários momentos da narrativa.”


  Ao começar a obra, em expediente épico, na condição de um prólogo metateatral, uma espécie de alter ego de Segismundo, aparece a seguinte indicação: “Nessa cela circular, um homem que se parece comigo escreve, em símbolos que não decifro, um longo poema sobre um homem que, em outra cela circular, escreve um poema sobre um homem que, em outra cela circular… Esse processo não tem fim e ninguém nunca será capaz de ler o que esse homem escreve…”


  A partir desse manifesto misterioso, outras narrativas antecipatórias tendem a apresentar a narrativa e, ao mesmo tempo, a “acordar” o espírito crítico com relação à fábula e também à obra. Épico dialético e cultura hip-hop se imbricam.


  “Frátria Amada Brasil! Pequeno Compêndio de Lendas Urbanas”, de Claudia Schapira


  Obra de tessitura épica em todos os sentidos. Obra de intencionalidade flagrantemente confessional, em manifesto público. Obra de voragem trazida para perto de distintas, díspares, mas aproximadas ancestralidades coligidas: as africanas, as brasileiras e a greco-dentre-outras-também-romanas. Obra estilo Claudia Schapira: obra-grito antropofágico para divisar (quem sabe) melhor o necessário de processos de mistura. Obra de coexistência e camaradagem – sempre desconfiada, evidente! – entre Zé Pilintra, Hermes e suas deidades e um tal (alegórico) Zé Ninguém!


  Zé Ninguém, que é representação impecável de todo mundo! Representação de todos os modos impedidos de (re)existir: misto de macunaímas, tecendo uma ligação que percorre os litorais e interiores banhados por atlânticos mares: em África, Brasil, Portugal. Viagem que traz, desde o Auto da Lusitânia, obra magistral de Gil Vicente, aos griôs africanos em suas narrações ancestrais “cotidianiperiferizadas” em exuberante paisagem: tratada por palavra falada, por meio de tons, acentos e sotaques fortes. Paisagem permanentemente explorada, pisada, negada… mas com gente atenta, forte, astuta e resistente. Zé Ninguém, que é “Pilintraz e Zermes”, em fala inicial, dentre outras pérolas, deixa claro, metateatralmente que: “De certo modo, a obra apresenta um desfile de ninguéns em espaços conhecidos, mas com donos certos.” É disso que se trata. Claudia Schapira radicaliza tons e pensamentos, procedimentos e apresentação dramatúrgica. A obra tem quase um caráter cerimonial. Talvez seja, mas não ocidental/ocidentalizado.


  A leitura da obra (assim como o antológico espetáculo), sai de baixo!, não é para gente acomodada a quaisquer paradigmas estéticos. Trata-se de uma dramaturgia-viagem no tempo e no espaço, cujo sentido da palavra “grotesco”, de sua etimologia primeira, ressignificada na Renascença, referindo-se às possibilidades de ar/mar/terra, em filigranas artesanais, ocupa os mesmos territórios e é essencial em apreensão possível das contradições dos viveres. Sim, a obra colige lendas e gentes, gentes e possibilidades, possibilidades e processos de resistência.


  Por meio de cartões-postais (algo como narrativas episódico-voco-visuais), se o sujeito da espectância se permitir e conduzir, a obra caracteriza-se em viagem de imersão no “si mesmo”… Nessas viagens, há revelações e alusões aos processos de ocupação e barbarização pelos colonizadores, desde sempre. Horrores e perpretação de todos os tipos de crimes contra as populações originais e ancestrais. Nessa viagem, na condição de obra-viagem-incorporação, como costuma acontecer com o “estilo das criações do Núcleo Bartolomeu”, há muitos jogos de palavras, apropriação de excertos de obras clássicas, ironias, deboches, antropofagia e iconoclastias.


  De todas as obras da primeira fase do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, Frátria Amada Brasil! me parece ser a mais ousada do ponto de vista da radicalização estética e quanto aos usos de diversos expedientes épicos em radicalidade.
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Apresentação


  Georgette Fadel


  Nota à Presente Edição


  A poesia do tempo que passa é avassaladora. Paralisada diante do papel. Eu deveria acrescentar e até mesmo corrigir passagens deste texto que se segue. Alguns trechos me custariam muitas explicações pela péssima escolha das palavras, naquele momento portadoras de muitos véus. Falei de “homem de bem”, defini violência como “sobra do poder”, defini Caju, o mano office boy da história, como “arauto da bem-aventurança”, portador de um discurso pacífico e amoroso, de acordo com ideais elevados de nobreza e evolução. Teria que escrever longamente sobre o que seria, no caso, o bem, ou o que significaria, diante da complexidade e crueldade dos contextos atuais, as palavras pacífico e amoroso, e principalmente teria que justificar o uso e portanto definir com muita precisão o sentido desejado de termos como evolução e nobreza. E com certeza não acredito mais que a violência seja a sobra do poder. Poder é algo muito diferente do que se chama de poder. O que chamamos de poder é a própria violência. E o poder de fato só tem um nome: liberdade. Mas também para pronunciar essa linda palavra precisaria me explicar, porque muitos ainda a confundem com aval para a prática de ignorâncias. E liberdade se torna então a celebrada arte de se fazer o que se bem entende e aplicar todo tipo de força sobre o mundo. Ignorância. Mas a poesia do tempo é avassaladora, e assim não é preciso que eu acrescente ou corrija nada portanto. Faríamos hoje um outro espetáculo. Claudia escreveria outro texto. Eu falaria dele com outras palavras. Mas como sentir a avassaladora poesia do tempo se não pudermos olhar sem medo para o caminho e para as tão batalhadas pegadas? O Núcleo Bartolomeu de Depoimentos trilha um caminho de força na palavra, na música, no corpo, no espaço. Como tudo que é vivo e quer viver, essas artistas são, individual e coletivamente, fontes, pontes, aberturas, pensamento, movimento. Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu? foi e é a amada semente portadora do espírito. A encruzilhada bendita onde nos encontramos.


  Prefácio (2004)[5]



  Dizer exatamente o que se quer dizer. Saber exatamente em que mundo se sonha viver. Abandonar o velho medo de expor com clareza o que se pensa. Estes são tempos em que a “relatividade” e a “subjetividade” das coisas são pretextos e justificativas para as mais ferozes atrocidades. Ser objetivo e buscar a verdade por trás dos acontecimentos é uma função de quem sabe que essa não é a hora de se enganar, de se deixar confundir.


  Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu? é um grito profundo, um manifesto, um panfleto apaixonado escrito por necessidade em resposta às grandes e pequenas violências cotidianas praticadas contra a sensibilidade dos homens de bem. Fruto de um longo trabalho com os artistas do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos, Claudia Schapira inventa um texto cheio de ritmo e rima, inteligência, bom humor, de cenas ligeiras, que vão e vêm entre tempos reais e metafísicos, traçando a curva dos fatos entrelaçada à gigante teia dos pontos de vista possíveis sobre o fato. Bartolomeu está preso e é a própria rede. Os acontecimentos, as reações aos acontecimentos e as opiniões sobre o acontecido são matéria dessa poética de lirismo sofisticado, de bruscas variações de alturas, timbres e intensidades, que brota do mecânico, do terror da desistência, de um lugar muito interno de nós, convocando nosso pensamento para a obviedade e a complexidade de situação tão delicada como a narrada pelo texto. Ainda assim, e sempre, uma artista de múltiplas inquietações, de irredutível fé na capacidade de transformação do ser humano.


  Claudia clareia, com Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu?, sua trajetória povoada de personagens furiosamente libertárias como Violet Trefusis e Vita Sackville-West, do espetáculo Violeta Vita, Lilia Brik, mulher do poeta Maiakóvski em I Love, e Nijínski, quando dirigiu Luis Mello. Essa paixão radical pela beleza e pela vida. Essa certeza de que além das aparências movem-se assuntos mais sublimes.


  Mas foi o espetáculo Nocaute: Episódios da Alma Cotidiana a primeira expressão de Claudia Schapira que revela sua escolha em falar de seu entorno, da cidade, do massacre, como se a paixão aterrissasse em solo específico e se visse em movimento integrado ao que a cerca. Com Beatriz Sayad, a diretora, e Lú Grimaldi, companheira de cena, Claudia pela primeira vez escreve. Escreve o movimento desenfreado, a aceleração. Na sequência nos vem esse Bartolomeu de paralisia, radicalizando aspectos estruturais de assunto e da poética de cena já apontados em Nocaute, chamando, dessa vez, ao palco a contundência da cultura hip-hop. Por ser união de linguagens, colagem, reunião de tribos, com raiz no real e no agora da pólis, por sua possibilidade de harmonização de elementos, releitura e democracia, a cultura hip-hop foi intuída por Claudia como principal aliada e passou a ser instantaneamente um norte da conexão entre a ética das relações na criação e as vontades estéticas dos resultados. Eugênio Lima, Noizyman, Júlio Dojcsar, Pedro Moreno, Monika Bernardes e, mais recentemente, Mariana Lima, foram os companheiros que trouxeram para perto os fundamentos da cultura, num diálogo orgânico com o espetáculo, agindo sobre ele, gerando diferentes planos de narração e entendimento.


  A inspiração de Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu? é o texto de Hermann Melville, Bartleby, um Escriturário. Na obra de Melville, o narrador, importante e conceituado advogado, contrata um homem que chega a seu escritório, figura estranha e eficientíssima, obsessivo em suas cópias. E, então, o fenômeno: inexplicável e progressivamente, o novo funcionário passa a “preferir” não fazer mais nada. A reação do advogado, homem sensível e humano, frente à paralisia de Bartleby, é de perplexidade: vê-se incapaz de arrancar de sua vida o frágil rapaz, enredado que está em sentimentos de compaixão e caridade; e, ao mesmo tempo, não sabe como absorver em seu escritório aquele ser inativo, que revela, com sua presença, um absurdo existencial tão imenso que coloca em xeque toda sua estrutura moral. Por outro lado, Bartleby não se nega a nada, não oferece resistência nenhuma, não se opõe às ordens recebidas com arrogância ou agressividade. Não é um rebelde que seria sem grandes culpas escorraçado do escritório. Não. Ele apenas “preferia” não fazer. E ao não gerar conflito, configura o absurdo e cria problemas. Bizarra atmosfera, onde tudo, por estar suspenso, pode cair. Essa história tão particular, narrada por Melville de maneira a revelar a natureza hipersensível e melancólica de um indivíduo mergulhado numa arquetípica depressão existencial, repercutiu em Claudia Schapira, nos atores do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos – Lavínia Pannunzio, Luaa Gabanini, Roberta Estrela D’Alva, Paula Picarelli – e em toda a equipe como uma fábula por meio da qual seria possível lançar luz sobre mecanismos de distorção do sentido da vida, do trabalho e das relações atuais nas grandes cidades.


  Claudia batiza o advogado como Pilatos, aquele que lava as mãos, que comete o triste pecado de saber de tudo, de conhecer, no fundo, todas as razões e, mesmo assim, não tem o impulso da verdadeira ação. Pilatos tem consciência e piedade, e daí decorre o seu drama. Percebe o profundo abismo da condição humana na regressão de Bartolomeu a um estado original de “não ser” (ou, mais tristemente, de “preferir não ser”).


  Bartolomeu nos mostra um estado ao mesmo tempo sinistro e revolucionário. Perde o sentido do movimento. Para. Abandona as forças de manutenção da vida. Mas não é uma vida bela, uma vida justa, uma vida boa que ele abandona. Não é um mundo de cores, espontaneidade, criatividade, de alegrias inesperadas, arrepios e emoções sutis que ele deixa tão facilmente. Bartolomeu abre mão de um lugar grotesco, mecânico e desumano. Um lugar onde nada do que se faz tem significado, nada tem alma ou valor. É o inferno.


  E é óbvio que Bartolomeu e Pilatos não estão sozinhos. Outras sombras são projetadas por essas frias labaredas. Esse escritório abriga personagens que, muito além de representarem um pano de fundo caótico, agressivo e sem sentido, para contrastar com a desconcertante e doce obstinação de Bartleby e Bartolomeu, trazem no eixo de seus raciocínios as causas e os efeitos do sistema ao qual se submetem e fazem funcionar. Uma tragédia social. É assim que Claudia relê as personagens originais de Melville. Simplifica seus traços, transforma-as em representantes atualizadas de certas funções sociais que projetam sobre o silêncio de Bartolomeu fantasmas e deformações geradas por séculos de “muita história”.


  Chester é uma dessas sombras, funcionário inspirado na personagem Turkey de Melville. Ele é a violência encarnada, essa substância que é sobra do poder. Trata-se de um cão de guarda. Protege e defende os valores do “patrão” por impossibilidade mental, emocional ou espiritual de saber dos próprios. Bartolomeu é, portanto, para ele, perigosa ameaça. Nepomuceno, outro funcionário do escritório, inspirado em Nippers, personagem de Melville, é aquele que quer o poder, o alpinista. Embora saiba como e o que quer atingir, seus valores são opacos, seus sonhos têm a ver com a matéria. Bartolomeu, em seus pensamentos, pode ser útil se for fonte de lucro. Chester e Nepomuceno são cegos de olhos diferentes. E enquanto se agarram ao nada para prolongar suas agonias, Bartolomeu desiste de tão patética tarefa. O escritório de Pilatos é, assim, a representação de um sistema que precisa explodir para que outro surja em seu lugar.


  E é aí que algo de muito especial, ausente a princípio no texto de Melville, é introduzido nessa história. Claudia aponta, por meio de duas novas personagens, uma nova paisagem em meio a essa espécie de vida mórbida. Essas figuras são os “arautos da bem-aventurança”, portadores de um discurso pacífico e amoroso, de acordo com ideais elevados de nobreza e evolução. Por meio delas, os artistas envolvidos na montagem do espetáculo dão seu depoimento e potencializam suas forças de autorrepresentação. O primeiro desses “arautos da bem-aventurança” é Caju, o office boy do escritório, presente no conto original como Ginger Nut, transformado em Bartolomeu, Que Será Que Nele Deu? no representante da cultura hip-hop dentro do espetáculo.


  Caju é a voz da multidão que, embora essencial para o funcionamento da máquina, não prova os saborosos frutos que ela produz. E assim, afastado do poder, Caju se encontra em condições de perceber a catástrofe que paira sobre nossas cabeças ao elegermos aspectos econômicos como parâmetros para o sucesso ou fracasso de nossas vidas. Caju traz a dança, a música, a cultura como guias e regentes de uma nova era.


  O segundo “arauto da bem-aventurança” é um detetive. Claudia o cria como um arquiteto da reflexão, homem de coração limpo, mas não ingênuo, que, distante do espaço e do tempo da ação, investiga com olhar abrangente cada passo dado na direção de um fantástico suicídio. Ele é o condutor do ponto de vista adotado pelo Núcleo para narrar a história. É a personagem que Claudia usa para integrar razões sociais e metafísicas numa só visão de realidade.


  Viver um processo teatral, no qual o texto também é o elemento a ser criado em uníssono – e por meio dos procedimentos da montagem –, é como aprender a andar. Um alargamento do até onde se pode ir. No processo de elaboração desse espetáculo, fomos suave e irreversivelmente conduzidos a uma atitude de responsabilidade e engajamento com nossas palavras, sentimentos, pensamentos e realizações. Vivenciamos a empreitada de ser livre para falar, ser livre para fazer escolhas, experimentamos manhãs de treinamento, tardes de improvisação, intermináveis noites de discussão. E a vida correndo. Nosso tempo. Aprendi que só é possível realizar nossos sonhos de felicidade se toda a nossa obra for árdua luta voltada para esse fim.


  Claudia Schapira e o Núcleo Bartolomeu de Depoimentos geraram essa obra com obsessão de quem não se contenta com menos do que o paraíso na terra. Aliando, de maneira tão poética, a busca de uma “consciência épica” e o poder de uma fábula bem contada, Bartolomeu é o manifesto de um grupo que considera impossível desvincular o discurso teatral dos sentimentos de cidadania, é o manifesto de um grupo que, diante de tanta barbaridade e incoerência, prefere agir.


  
A Peça
Bartolomeu: Que Será Que Nele Deu?


  de Claudia Schapira, em colaboração com o elenco (Eugênio Lima, Georgette Fadel, Lavínia Pannunzio, Leandro Feigenblatt, Luaa Gabanini, Paula Picarelli e Roberta Estrela D’Alva).


  Inspirada no romance Bartebly, um Escriturário, de Herman Melville.


  Principais Personagens


  BARTOLOMEU: o escriturário em questão, pivô da situação.


  DETETIVE: espécie de alter ego das atries. Por ser uma personagem “quase” ficcional, inspirada nos detetives do cinema noir, se apresenta como um justiceiro; ilumina a trama, conduzindo o espectador aos fatos, como se fosse um regente. Está empenhado em entender o mecanismo que impulsionou as atitudes e o desfecho da história de Bartolomeu. É personificado por todos os artistas da cena, cada um em determinado momento do espetáculo.


  PILATOS: advogado de renome. Dono do escritório onde Bartolomeu trabalha como digitador.


  CHESTER: segurança particular do dr. Pilatos. No escritório, cuida dos arquivos confidenciais.


  NEPOMUCENO: jovem e talentoso advogado. Carreirista, trabalha no escritório esperando projeção e tirando partido das relações do dr. Pilatos.


  CAJU: garoto da periferia que trabalha como office boy da firma. Consciente do mecanismo opressor do sistema, luta por um lugar ao sol em meio à sociedade em que vive.


  Breve Contextualização


  A peça foi concebida inicialmente para ser realizada em palco-arena, por um elenco feminino.


  O DJ, que contracena com o espetáculo o tempo todo, está posicionado ao fundo do palco, junto do percussionista e do MC, que eventualmente assume a narração da cena, contracenando com as atrizes.


  O cenário é muito simples. Estantes de escritório de várias alturas, teclados e um pequeno arquivo vão criando as cenas, assumindo os diferentes espaços em que a trama ocorre de acordo com a disposição em que são colocados, auxiliados pela luz e pela música, que acentua o clima do local específico a ser referenciado.


  Atrás dos músicos, um telão-grafite onde são projetadas imagens que emolduram algumas cenas, estabelecendo um diálogo direto com as atrizes. Nas laterais, dois grafites fazem menção à rua.


  1.
Manhã… A luz e a música sugerem a atmosfera urbana: neblina, faróis, painéis eletrônicos, buzinas, computadores sendo ligados, ruídos da cidade acordando. Um bloco de transeuntes com aspecto estressado sai do metrô-trem. Avançam realizando uma movimentação coreográfica, enquanto repetem monocordicamente a palavra TRABALHO.


  2.
Transição: sons de multidão, polícia, luz de sirene, como se tivesse ocorrido um acidente. Detetive desenha no chão um corpo, simulando a reconstituição de um “acidente”. Pega o microfone e começa a falar.


  DETETIVE: Senhores e Senhoras, boa-noite. Prestem bastante atenção ao que vou dizer agora, disponibilizem as suas mentes… Olhem para este homem (aponta para a figura desenhada no chão). Temos à nossa frente um caso lamentável e grotesco: alguém matou a si mesmo e o culpado precisa ser punido. Para isso, será necessária extrema atenção aos olhares, aos gestos e, principalmente, às palavras que traíam essa consciência inconsciente.


  Demais atrizes, também caracterizadas de Detetive, cantam/comentam, entoando o rap do detetive ao lado do MC.


  MC e ATRIZES-MCs: onde encontrarei


  alguma resposta


  por onde pergunto


  me viram as costas.


  preciso descobrir


  toda a verdade,


  punir quem praticou


  tamanha atrocidade:


  impelir alguém à morte


  sem responsabilidade.


  esse é o meu ofício


  procurar o culpado,


  e seja ele quem for,


  não será poupado.


  esse papo de conchavo


  comigo dá errado,


  sou um detetive


  ainda não deteriorado.


  não relaxo,


  não sossego,


  trabalho sem parar,


  mas vou descobrir


  o que há de errado.


  quero devolver para a polícia,


  o que faz tempo ela perdeu:


  integridade!!


  será que todos eram


  assim com a minha idade?


  será que todos eram assim com a minha idade?


  será que todos eram assim???


  Saem as demais atrizes, ficando apenas o primeiro Detetive. Fala com o público de maneira intimista, como se, no fundo, estivesse falando pra si mesmo.


  DETETIVE: Tudo é mistério… Mas enquanto reconto a tua história, Bartolomeu, eu procuro o ser humano puro que há em mim.


  O espaço é transformado em igreja. Pilatos está na boca de cena diante de um pedestal com microfone, como se estivesse rezando, participando de uma missa. Detetive, do outro lado do palco, também diante de um pedestal com microfone, está na mesma atitude. As demais atrizes estão distribuídas no espaço, compondo a imagem do rito religioso. Diálogo entre Pilatos e Detetive. Eles intercalam suas falas com trechos da missa, que será “rezada” pelo MC.


   Rap/parábola de Caim e Abel.


  PADRE/MC: A parábola de Caim e Abel fala do assassínio de um irmão.


  se encontraram lá no céu depois dos ritos


  e falaram um com o outro um pouco aflitos.


  depois de longo silêncio


  Caim levantou a questão


  de que um violento golpe


  Abel apresentava na fronte.


  e o pão caiu de seus lábios


  pedindo misericórdia a seus atos


  pois lembrou ter sido ele o responsável


  por tal fato.


  DETETIVE: Como vai, doutor Pilatos?


  PILATOS: Creio que já nos conhecemos… não?


  DETETIVE: Sim… aqui estamos nós, mais uma vez.


  PILATOS (cortante): Sem rodeios, oficial. A que se deve esta insólita abordagem?


  DETETIVE: Apenas um registro informal… O seu depoimento é muito importante neste caso.


  PILATOS: Sei bem!! Sou um advogado… Sou o lugar que ocupo no mundo. E decididamente, sei negociar com o capital.


  PADRE (todos repetem): Tu que dás acolhida aos aflitos.


  PILATOS: Esse é o segredo; render-se ao capital, reconhecer a sua divindade…


  PADRE (todos o seguem): Dai-nos a paz.


  PILATOS: Afinal, é ele que estabelece o código penal, a constituição de um país…


  PADRE (todos o seguem): Amém.


  DETETIVE: Interessante!… Mas o senhor sabia que, em meio à brutalidade, à hostilidade e à rigidez da matéria, um espírito verdadeiramente sutil… é capaz de curvar todas as coisas à sua vontade?…


  PILATOS (irônico): Bartolomeu!


  DETETIVE: Bartolomeu!


  PADRE: Mas Abel, que já transmutara toda dor em esquecimento,


  perguntou qual dos dois fizera o primeiro movimento violento,


  e Caim chorou de vergonha


  vendo o perdão de Abel,


  porque só esquece


  quem o coração aquiesceu,


  e Caim banhou de lágrimas


  o colo de Abel à sua frente,


  pois estava consciente


  de que só sente remorso


  quem tem ainda a alma em guerra,


  pois perdura a culpa no coração daquele


  que não perdoou suas falhas na terra.


  PADRE (todos o seguem): Perdoa-nos senhor pela imperfeição.


  PILATOS: Espírito sutil? Sentimentalismo; ideais são enunciados que a arte cultua para nos redimir. A arte mente, oficial, para que o homem de negócios possa fazer o que tem que ser feito.


  DETETIVE: Entendi! A única coisa correta é a que está de acordo com os valores da sua natureza.


  PILATOS: Mas ora vejam, estou diante de um policial com pensamentos filosóficos!… Eu não sou um monstro insensível… Pelo contrário… Eu sinto verdadeira comoção pelas pessoas simples… São uns puros… Não sucumbiram aos encantos da fortuna… Agora, optar por ela é um direito, não me venha com maniqueísmos.


  DETETIVE: Escuta aqui, doutor! Quem vive como eu, olho fixo na rua, não tem como não acreditar em bem e mal…


  PILATOS: Vai com calma! O que quer de mim? Uma declaração contundente sobre as diferenças? Um desabafo emocional sobre a piedade? A vida é a capacidade de se harmonizar com o tempo que nos tocou viver! Se você não conseguiu, azar o seu… Um a zero!!


  DETETIVE: O fato é que um homem magro e lívido pronunciou uma fórmula que enlouqueceu todo mundo… O que fez um homem como o senhor ficar paralisado frente a tamanho desperdício de tempo e de dinheiro?


  Enquanto o Detetive fala para o público esse último trecho, as demais atrizes transformam o espaço em escritório. Mudança de clima. Pilatos senta no “trono” de comando. Tem início uma engrenagem que durante toda a peça elucida o mecanismo e o ritmo de trabalho do escritório. Chegada de Bartolomeu.


  BARTOLOMEU (dando uma batida na porta): Bom-dia.


  PILATOS (sem olhar para ele): Bom-dia. Veio pelo anúncio?


  BARTOLOMEU: Sim, senhor.


  PILATOS: Qual é o seu nome?


  BARTOLOMEU: Bartolomeu!


  Pilatos vira-se para ele. Entreolham-se pela primeira vez.


  PILATOS: Bom, esse nome!… Muito bom! Gostei, gostei mesmo! Entre!!!


  Pilatos coloca Bartolomeu em seu arquivo-escritório, enquanto descreve o trabalho para o novo funcionário.


  PILATOS: Somos uma empresa que interage com a agilidade das leis do mercado. Aqui, os tradicionalistas estão fora. Vamos estabelecer a seguinte relação – quero você longe dos meus olhos, mas ao alcance da minha voz, sempre…


  BARTOLOMEU: Assim quer… Assim será…


  A engrenagem “incorpora” Bartolomeu. Pilatos parece satisfeito com a nova aquisição. Bartolomeu demonstra, inicialmente, grande eficiência, porém com uma atitude totalmente mecânica. Final de expediente. Todos saem. Fica apenas Bartolomeu. “Foco” na sua forma obstinada de copiar, pontuada por sons que “revelam” seu estado interior.“Réquiem da Inutilidade”. Detetive assiste, sem ser notado.


   Este texto é feito de forma mecânica e quase de maneira indiferente.


  BARTOLOMEU: Justo hoje que eu estava sem carro, cai um pé d’água bem na hora de ir ao banco… Cheguei lá que nem um pinto molhado, e a porra do detector de metais resolveu implicar com as poucas moedas que eu tinha na carteira… O segurança me fez abrir a pasta… Por acaso, eu tenho cara de ladrão? Entrei xingando todo mundo, esperei trinta minutos na fila cheia de office boys e deu pane no sistema bem na hora que eu estava na boca do caixa… Paciência!! Resolvi passar em casa pra tomar um banho… E no caminho, aproveitei para dar uma puteada naquele bando de pivetes pedindo dinheiro… Coitadinhos… Cheguei ao prédio e dei de cara com o porteiro; ele me entregou a correspondência… Contas… Com a agradável notícia de que teria que subir treze andares a pé, porque o elevador estava quebrado… Exausto, abri a porta do apartamento já tirando a roupa molhada, entrei no chuveiro e a água gelada! Tinha queimado… Me enxuguei já incubando uma gripe, vesti uma roupa tilintando os dentes, me agasalhei bem, desci os treze andares, encontrei o zelador, falei do chuveiro e ele, com um sorriso, me disse que eu teria que trocar a fiação e o transformador… Trezentos reais!!! Saí correndo como um louco, para dar tempo de fazer as compras antes de voltar ao trabalho, debaixo de um sol escaldante que resolveu aparecer não sei de onde… O supermercado lotado!! Maior congestionamento de carrinhos… Fiz fila para pesar o pão, fila para pesar os legumes e fila para pagar… A inutilidade de todas as coisas… Qual o sentido… O que somos?… Sentir existe?… Ser é verdade?… O humano é palpável?… A ordem tá certa?… Ilusão é doença?… A vida tem jeito?… O que sinto existe?… O que lembro tenho?… Memória é mentira?… Metal tem valor?… Alquimia é busca?… A visão é correta?… A inutilidade de todas as coisas… De todas as horas…


  Passagem de tempo. Manhã de expediente. Nepomuceno e Caju estão subindo juntos pelo elevador.


  NEPOMUCENO (falando no celular): Claro, deputado… Não dá margem a erros, deputado… mas é claro que eu dou a minha palavra… Vai ser absolvido… Entendo… Mas nada que umas boas férias não resolvam… Até amanhã, deputado!


  Caju dá uma “medida” em Nepomuceno.


  CAJU: Tu não economiza no luxo, é ou não é?… Pano bom!


  NEPOMUCENO: Luxo é uma necessidade básica para um homem como eu… Mas deixa prá lá… você nunca vai entender…


  CAJU: Pode não parecer, mas eu tenho ambição, chefia… Tô estudando… Vou tirar o diploma… Vou ser advogado… Mas as minhas causas é que vão fazer a diferença… Vou tirar uma pá de gente boa do xis… Vou advogar pros camarada da minha área.


  O elevador para. Entra Chester, com um rádio na mão.


  CHESTER: O doutor Pilatos está subindo… setor A. (Solta uma baforada de cigarro na cara dos dois.)


  NEPOMUCENO: Então eu e o doutor chegamos juntos… Até nisso somos iguais… Pontualidade!


  CHESTER (irônico): Você, igual ao doutor?… Sei…


  NEPOMUCENO: Olha o respeito… Há hierarquias que…


  CHESTER: Respeito eu tenho por duas coisas na vida – o doutor e Deus… Portanto, se você tem amor-próprio, fica na tua!


  CAJU: Vocês dois não têm jeito… Ficam de picuinha logo cedo!…


  NEPOMUCENO: Mas era o que faltava!… O boy da firma emitindo opiniões…


  CAJU (irado): …não tá mais aqui quem falou…


  Elevador para.


  CAJU: …E vê se os dois despacham logo, que eu quero mais é fazer minhas correrias…


  NEPOMUCENO (chamando com autoridade): Caju! Antes de sair, passa na minha sala… Tenho uma “entrega” urgente… A mesma “gratificação” de sempre…


  CAJU (meio desconfiado, mas topando): …Falô!!


  NEPOMUCENO: É isso aí… Você é um garoto esperto!


  CHESTER: Então é assim que você paga as prestações do seu carro importado?…


  NEPOMUCENO: Você não entende nada de negócios, Chester…


  CHESTER: Mas sou graduado em malandragem… Te cuida!


  Entrada do doutor Pilatos. Engrenagem, agora com a incorporação do novo elemento. Bartolomeu digita incansável, mecanicamente. Sem levantar a vista do trabalho… Pilatos chama Bartolomeu para outra tarefa urgente, que não é digitar.


  PILATOS: Bartolomeu, venha até aqui, por favor!


  BARTOLOMEU (com uma voz singularmente moderada): Senhor?


  PILATOS: Confira este documento… (estende-lhe um papel)


  BARTOLOMEU: Preferiria não fazer…


  PILATOS (levantando a cabeça, como se não tivesse entendido direito a resposta): Como?!


  BARTOLOMEU: Preferiria não fazer… (Volta para a sua mesa. Os outros funcionários têm uma reação física, ficam perplexos com a resposta do funcionário.)


  BARTOLOMEU: Prefiro não fazer…


  PILATOS (imperativo, aponta o documento em sua direção): Mas o que é isso? Bartolomeu, eu quero que você confira este documento… Vamos, pegue!


  CHESTER: (levando o documento até o arquivo): Vamos, pegue!!!


  BARTOLOMEU: Prefiro não fazer.


  Suspensão.


  PILATOS (pronunciando exageradamente cada palavra, para ser bem compreendido): Bartolomeu, confira este documento, por favor!


  BARTOLOMEU: Prefiro não fazer.


  CAJU: Vixiiiii!!!


  PILATOS (confuso, sem entender direito o ocorrido): Vou sair mais cedo hoje… Estou com uma enxaqueca terrível!


  Chester sai atrás dele, mas Pilatos o impede. Quer ficar sozinho. Chester fica olhando para Bartolomeu.


   Chester canta, com o MC, sua música tema: “O Pau Mandado”.


  MC E CHESTER: Eu sou o pau mandado a serviço do capital


  Eu, o testa de ferro do arquivo confidencial


  Eu sou o cão de guarda


  Que está sempre preparado,


  Capaz de qualquer violência


  Pois não meço as consequências


  Caso seja provocado.


  Sou o cão domesticado que protege o grande homem


  O que meu patrão pedir


  Pra mim, é lei


  É regra


  É ordem


  Se alguém dá uma de otário,


  É carta fora do baralho,


  Pois por fidelidade não sou de deixar barato:


  Mexeu com meu patrão,


  Vai se dar mal, no ato!


  Quando terminam de cantar, Chester, sozinho, faz um depoimento.


  CHESTER: Eu sou o cão de guarda a serviço do capital.


  Eu sou a violência, não só física, mas da justiça que não te atende.


  Do direito que não te conhece.


  Violência em cada imposto pago sem retorno.


  Eu sou o medo nos vidros fechados e portas trancadas


  Eu sou o ladrão e a polícia.


  É meu o sorriso da morte por fome,


  bala perdida, ignorância forçada, egoísmo, injustiça.


  Porque a tua carne, o teu sangue, pra mim…


  É lixo!!


  Quando termina, vai para outro lugar da cena, como se chegasse a um bar. O Detetive acende o seu cigarro e começa a interrogá-lo.


  DETETIVE: Nome!


  CHESTER (irritado e bêbado): Só devo satisfação ao meu patrão…


  DETETIVE (com autoridade, severo): As coisas podem ficar bem pior pro seu lado… tá sabendo???


  CHESTER (irônico): Se mete a besta…


  DETETIVE (como se anotasse): Durão! Do tipo que “faz justiça pelas próprias mãos”…


  CHESTER (tentando ficar mais calmo): Eu não sei do que você está falando…


  DETETIVE: Sabe… Sabe, sim… Bartolomeu… conhece?


  CHESTER (raivoso): Aquele tipo só causou problemas…


  DETETIVE: Problemas?! Que tipo de problemas?!


  CHESTER: A reputação do doutor… Sabe como é… Eu fiquei transtornado…


  DETETIVE: Por quê? Bartolomeu tornou-se o homem de confiança do doutor Pilatos?


  CHESTER: Não seja ridículo! Alguém que só faz o que “prefere” não pode ser o homem de confiança de ninguém…


  Foco muda para o escritório. O doutor Pilatos chega agitado, parece querer concluir um trabalho com urgência.


  PILATOS: Nepomuceno, Chester, rápido! Venham conferir estes documentos! É urgente!!! Bartolomeu, você também, junte-se a nós! Temos uma longa jornada pela frente…


  BARTOLOMEU (saindo do seu arquivo lentamente e, se encaminhando para perto de Pilatos, pergunta suavemente): O que deseja?


  PILATOS: Depressa, homem! O processo, vamos conferi-lo… (Estende-lhe um papel.)


  BARTOLOMEU: Prefiro não…


  Pilatos faz um gesto de surpresa, como se não pudesse acreditar no que acabara de ouvir. Pergunta.


  PILATOS: Por que recusa??


  BARTOLOMEU: Prefiro não…


  PILATOS: Como assim, prefere não…? (Faz um sinal para Bartolomeu se aproximar mais dele.) Bartolomeu, todo copista tem que conferir as suas cópias!


  Bartolomeu apenas encara Pilatos.


  PILATOS: Muito bem… Então está decidido a não fazer o que eu lhe peço, mesmo que isso esteja de acordo com a praxe e o senso comum?


  BARTOLOMEU: A sua argumentação segue o caminho da lógica racional de comportamento, segundo as regras da subalternagem, em que alguém manda para que alguém obedeça. É a lei… Mesmo assim, prefiro não fazer…


  Bartolomeu se retira suavemente para o seu arquivo e retoma a sua atividade quase ininterrupta de copiar. O Detetive comenta.


  DETETIVE: Se Bartolomeu revelasse algo de humano, sem dúvida teria sido violentamente escorraçado do escritório, mas em tais circunstâncias… o que fazer?


  PILATOS (meio atordoado): Chester, Nepomuceno, confiram estas cópias…


  NEPOMUCENO E CHESTER (olham para Pilatos com uma certa revolta e resmungam, contrariados): Mas doutor…


  PILATOS: Não quero ouvir nenhum comentário. Nem em pensamento… Façam!


  Todos saem. Final de expediente. Bartolomeu fica sozinho no escritório, digitando. De repente, para e inicia uma espécie de “ritual de sobrevivência”. Estático, fica olhando para algum ponto na parede e executa uma série de ações cotidianas:


   1. Tira uma parte da sua roupa. Coloca-a no arquivo.


   2. Tira de uma das gavetas do arquivo uma maçã e come um pedaço.


   3. Molha o rosto e bebe água de outra gaveta do arquivo.


   4. Senta-se no arquivo como se rezasse…


   MC canta a música tema de Bartolomeu, o “Melô do Embotamento”, enquanto a personagem “reza” o mesmo texto.


  BARTOLOMEU E MC: todo ser humano tem uma mania


  todo indivíduo tem uma obsessão


  não tem como fugir


  não tem como escapar


  para essa regra não tem exceção…


  toda mania é do ser humano


  toda obsessão cabe a um indivíduo


  todo ser humano escapa na mania


  todo indivíduo foge na obsessão


  não há como não ter


  não há o que fazer


  para esse estigma


  BARTOLOMEU: Não há transgressão.


  Dorme em cima do arquivo. Passagem de tempo. Som e luz anunciam a manhã de expediente. Bartolomeu, mecanicamente, retoma suas atividades. Dr. Pilatos e os demais funcionários chegam ao escritório.


  PILATOS (olha para Bartolomeu por algum tempo): Bartolomeu, venha até aqui, por favor…


  Pausa. Bartolomeu vai até ele.


  BARTOLOMEU: Pois não.


  PILATOS: Eu gost…


  BARTOLOMEU: Prefiro não fazer…


  PILATOS: Mas eu nem sequer pedi! Não é sério que vai continuar com esse obstinado capricho…


  Nenhuma resposta. Pilatos faz um sinal para que Caju traga um envelope.


  PILATOS: Eu quero que vá até o correio e leve esta encomenda para mim.


  BARTOLOMEU: Prefiro não ir…


  PILATOS (ameaçador e perplexo ao mesmo tempo): Prefere?!…


  BARTOLOMEU: Prefiro.


  Bartolomeu sai em direção ao arquivo. Pilatos atônito.


  PILATOS: Bartolomeu!


  Nenhuma resposta.


  PILATOS (mais alto): Bartolomeu!!!


  Nenhuma resposta.


  PILATOS (perdendo o controle): Baaarrtolooomeuuuu!!!!


  Sem se alterar, Bartolomeu olha para Pilatos que, a essa altura, está quase em cima dele.


  PILATOS (inventando algo rapidamente, faz um pedido olhando bem fundo nos olhos de Bartolomeu): Eu quero que vá até o Nepomuceno e diga a ele para vir até aqui, agora!


  BARTOLOMEU: Prefiro não dizer… (Continua digitando.)


  PILATOS: Então eu… Eu me sinto obrigado a… (Fica paralisado, olha para os demais funcionários… para o público… novamente para Bartolomeu…) Eu me sinto obrigado a… encerrar o expediente mais cedo…


  Pilatos sai bastante alterado. Chester está parado, olhando fixamente para Bartolomeu. Início da “abstração”[6] de Chester.


  Chester empurra o arquivo da frente de Bartolomeu e aponta um revólver para ele. Bartolomeu, como se nada estivesse acontecendo, volta ao arquivo e continua digitando. Chester pega ele pelo pescoço e o joga de boca no chão.


  CHESTER: O que que eu vou fazer com você, hein, Bartolomeu??? (Pausa de tensão. Fala ironicamente.) Então você pensou que ia chegar aqui… Ia virar a cabeça do doutor… Ia decidir o que quer e o que não quer fazer?


  BARTOLOMEU (suavemente): Eu prefir…


  CHESTER (interrompendo): Eu acho que você prefere ficar de quatro…


  Bartolomeu se ajoelha.


  CHESTER: De joelhos não! De quatro!!! (Empurra Bartolomeu e passa o revólver sutilmente pelas suas nádegas.) Isso é pra aprender logo cedo… Eu vou demolir cada pedaço desse seu corpo de veado escroto… (Descontrolado e com certo sadismo, faz menção de enfiar o revólver no “traseiro” de Bartolomeu.)


  Bartolomeu dá um grito de dor e fica prostrado no chão. Chester faz uma simulação de luta de karatê, mostrando sua destreza e agilidade… DJ faz um movimento com o vinil, que lembra uma fita sendo rebobinada. Fim da “abstração” de Chester.


   A ação volta ao começo da cena, logo após a saída de Pilatos. Bartolomeu está digitando. Caju entra no escritório para pegar a pasta que esqueceu. Chester aponta o revólver para ele e o interpela, nervoso.


  CHESTER: Cadê o doutor??


  CAJU: O doutor acabou o expediente mais cedo… (Comenta com o público.) Olha o cara!!?


  CHESTER: Merda! (Sai perturbadíssimo.)


  Passagem de tempo. Som de corrida de cavalo, com narração característica de jóquei feita pelo DJ. Detetive, na boca de cena, fuma um cigarro. Observa Nepomuceno, que está assistindo à corrida. Finalmente, o Detetive o aborda.


  DETETIVE: Senhor… Nepomuceno??? (Nepomuceno ignora o Detetive.) Senhor Nepomuceno? (Nenhuma resposta. Irritado, mostra a insígnia para Nepomuceno.) Gostaria que falasse um pouco sobre Bartolomeu…


  NEPOMUCENO: … Ele não era nada… Apenas um obstáculo na vida do doutor Pilatos… Bartolomeu transformou um absoluto modelo de sucesso em um babaca sentimentalista… Sinto verdadeira repulsa por esse indivíduo…


  DETETIVE: Por quê?


  NEPOMUCENO: Sinceramente, esses preceitos morais sobre a ajuda, o semelhante, não me contaminam… Semelhante… Eu não nasci semelhante a ninguém… Existem dois tipos de pessoas: os vencedores e os perdedores… E eu faço parte do primeiro grupo…


  DETETIVE: O senhor faria qualquer coisa pra conseguir o que quer?


  NEPOMUCENO: Uuuhhh!!!! Eu não tenho escrúpulos? É isso que quer saber?!


  DETETIVE: O senhor poderia ter tirado partido… Afinal, ele influenciava o doutor…


  NEPOMUCENO: Não se iluda inspetor… Se ele desse lucro… Eu teria posto as minhas mãos nessa mais-valia… Mas ele era um deserto… Dali não brotava nada…


  Detetive e Nepomuceno observam Bartolomeu, que está parado, olhando para o vazio. Mudança de luz sugerindo pequena passagem de tempo. Entra Pilatos e vê Bartolomeu em pé, estático, numa espécie de devaneio.


  PILATOS: Mas o que é isso agora? Não vai mais copiar?…


  BARTOLOMEU: Não.


  PILATOS: E posso saber qual é a razão?


  BARTOLOMEU: O senhor não vê a razão?


  Pilatos fica confuso… Faz um esforço para “ver” a razão… De repente, parece ter um insight, repleto de comoção.


  PILATOS: Claro, os seus olhos! Tenho notado que… eles andam um pouco embaçados ultimamente… A luz dessas janelas não é adequada… (Com autoridade paternal.) Bartolomeu, tire alguns dias pra descansar… Aproveite e faça exercícios ao ar livre… Hã??? (Bartolomeu sai. Pilatos fala para si mesmo.) Pilatos, você é demais! Quem sabe, agora, tudo volta ao normal.


  Pilatos sai. O palco fica vazio e o som de rua situa o local da ação. Caju é abordado pelo Detetive.


  DETETIVE (chamando): Ei, rapazinho!


  Caju vira-se para ele e faz o seu depoimento.


  CAJU: Meu nome é Caju,


  desde o dia que nasci


  tive sete irmão


  e sempre me fudi


  daí eu fui pra rua


  e rodei com alguns mano


  descobri que se dar mau


  não estava nos meus plano,


  que eu não quero esse bagulho


  de ser morto pelos tiras


  ou ser massacrado na área,


  pelos mano sangue ruim…


  eu não conto com ninguém…


  que love com os home


  nem de um lado nem de outro


  eu quero ter…


  mas tem uns mano


  com quem troco umas ideia


  os camarada sangue bom


  que tão raciocinando e adquirindo algum valor


  mostrando que o marginal deste país


  quer pegar a sua parte


  dando a letra inteirinha


  com muita arte.


  então fui trabalhar


  que o diabo anda solto


  e comprou novo tridente


  é a grana que distorce o pensamento


  pra pegar a alma da gente


  e o poder vem do proceder da nossa voz


  e se deus não tá ligado


  não tem puli não,


  a gente mesmo cuida de nóis.


  Caju faz menção de sair, mas o Detetive o aborda novamente.


  DETETIVE: Eu quero a ficha de um cara que dava um trampo com você: Bartolomeu.


  CAJU: O mano tinha proceder… Só de olhar pra ele, você já entendia a parada, motivo por motivo…


  DETETIVE: Então você estava de acordo com a atitude dele…


  CAJU: Eu não tô de acordo com nada… Mas ele fez as coisas do jeito que eu penso… Porque o negócio é apagar os caras só nas ideias… Tá ligado?


  DETETIVE: Tô ligado… (Acende um cigarro.)


  Início da “abstração” de Caju. Ele canta junto com o MC.


  CAJU: eu devia estar na escola,


  mas isso não pude não,


  minha mãe disse:


  “rebento: tem que incrementar o feijão!”


  faço tudo nessa firma:


  sirvo, guardo, varro, limpo,


  vou no banco, pego fila,


  vida de boy no geral é uma fria,


  se pinta algum problema,


  pego o cartão e ligo


  levo a bronca, levo a culpa,


  vida de menino


  não é bem a que eu vivo…


  os mano lá do capão


  ficam me atormentando:


  “larga disso, vem pra rua,


  melhor que ficar ralando!”


  mas eu tenho o pensamento


  com os olhos no futuro,


  tô penando agora,


  mas um dia me dou bem…


  eu juro!


  mas um dia eu me dou bem,


  eu juro, eu juro, eu juro!!


  Entram dois dançarinos de rua, trazendo outro elemento da cultura hip-hop. No telão, é projetado um discurso de Malcolm X. Bartolomeu assume o centro da cena e faz um discurso como se fosse um líder da periferia.


  BARTOLOMEU: eu sinto um negócio aqui no peito


  violento


  me corroendo por dentro


  um vulcão em erupção


  estraçalhando meus sonhos


  e jogando os cacos pelo chão


  vejo homens de aço


  as suas vidas, morrendo de tuberculose e cansaço


  trabalhando feito cães amestrados


  pela miséria esmagados


  sobrevivendo frustrados


  isso me fez acordar da sonolência


  que massacrou meu cérebro


  condicionado à monotonia perversa


  sou o Prometeu moderno


  dando o fígado pra esses urubus de terno


  que arrebentam o futuro da maioria


  pelo presente de alguns coberto de regalias…


  o berro que seguro na mão


  é o ursinho de pelúcia que não tive na infância


  que abraço na hora de dormir


  como uma criança


  eu tô sedento de sangue…


  quero ver miolo voar


  pra tudo quanto é canto


  essa é a minha canção de ninar…


  meu acalanto…


  aí quem sabe eu sossego o coração


  abafo o ódio da razão


  e mostro pra


  deus que o homem de aço


  vira ferro comido


  pela ferrugem do descaso


  vira monstro


  quando reduzido à insignificância


  de ser tratado feito nada


  ignorado como bicho


  solto pelas ruas


  fadado à mendicância


  vou fazer uma grande ode


  à comunhão de humanidade


  que em pleno novo milênio


  ainda dá uma de vampiro


  sugando sem dar respiro


  o suor da ignorância.


  chegou a hora da vingança


  Doutor Pilatos, que até então estava sentado estudando alguns processos, se levanta e pergunta.


  PILATOS: Mas o que é que está acontecendo aqui?


  BARTOLOMEU: Prefiro não contar!


  Ele aponta para Pilatos e atira, enquanto o MC fala no intervalo dos tiros. Como se os tiros fossem as palavras.


  MC: Toma, a minha indignação absoluta com as diferenças irremediáveis.


  Toma, pela usurpação da prosperidade de todos por alguns;


  Toma a manifestação da minha eterna e desesperançada inconformidade.


  Assim sendo, eu te condeno, Pilatos, a carregar pelo resto dos teus dias: a coragem da negligência, a covardia da omissão e a humilhação da tua impotência.


  BARTOLOMEU: Amém!


  Bartolomeu aponta para o alto e dá mais um tiro. Pilatos está morto no chão. Caju dá um chute na cara de Pilatos. Fim da “abstração” de Caju. Cena retoma tempo real, através do som de rebobinagem executado pelo DJ. Caju chega ao escritório. Bartolomeu está em pé, olhando fixo para algum lugar.


  CAJU (vai até ele e tenta algum contato, buscando resgatar o que imaginara na sua “abstração”): Tá a fim de jogar alguma ideia pra fora?


  BARTOLOMEU: Prefiro não jogar pra fora!


  CAJU: Pois devia, mano! Antes que a dor fermente aí dentro, ó!!!


  Bartolomeu olha para Caju absorto.


  PILATOS (saindo do seu “trono”, em direção à porta): Caju, você vai comigo para o fórum! Esqueceu?


  CAJU (volta-se para Bartolomeu): Desculpa aí… Tô na noia…


  Som de rua. Sinos de igreja pontuam a missa de domingo. Pilatos chega ao escritório. Ao abrir a porta, para sua surpresa, vê Bartolomeu em trajes caseiros. Detetive assiste a tudo.


  PILATOS (absolutamente surpreso): Bartolomeu??!! O que faz num domingo, nesses trajes, no escritório?


  BARTOLOMEU: Perdão, mas no momento estou muito ocupado e preferiria que não entrasse agora… Preferiria que fosse dar uma volta, enquanto termino meus afazeres…


  Pilatos obedece, por pura perplexidade. Vai até a “rua” e liga para Chester.


  PILATOS (apreensivo): Chester? Venha até o escritório, estamos com problemas!


  Chester chega. Pilatos diz alguma coisa no ouvido dele.


  CHESTER: Mas que diabos o indivíduo está fazendo aqui??!


  PILATOS: Não sei… Mas é o que vamos descobrir!


  Pilatos e Chester entram por uma porta, Bartolomeu sai pela outra. Ações paralelas. Pilatos examina tudo no escritório como um “arqueólogo”. Depara-se com a surpreendente revelação de que Bartolomeu mora naquele lugar. Enquanto isso, Bartolomeu reencontra o mundo. É a sua última oportunidade de se reconciliar com ele. O Detetive acompanha a peregrinação de Bartolomeu… No telão, imagens da vida emolduram a ação, enquanto, como texto da cena, a música “De Fera e Domador”, cantada pelo MC, comenta-a.


  MC: Do retiro voluntário


  Ele foi tirado


  ficou na rua, fera solta


  exposto ao fogo cruzado.


  seu olhar bem aguçado


  reconfirma o que negou:


  pelo imperfeito panorama


  novamente foi ferido


  então decide dar o bote


  e voltar pro seu abrigo.


  enquanto isso o domador


  examina o habitat


  e com pose de historiador


  faz um registro detalhado:


  coletânea antropológica de pesquisador…


  que cumpre a carga horária


  de comoção exigida


  como dose diária necessária.


  e assim as falhas da vida


  ficam escondidas, diluídas e esquecidas…


  caridade receitada


  em livros de provérbios


  que recomenda emoção estável


  pra quem expia suas culpas


  comprando piedade descartável!


  dialética da existência


  alternando entre dois polos


  o de quem olha afiado


  e fecha os olhos pra não ver…


  ou de quem cedo fica cego


  mas pensa ter mil olhos


  e de fato nada vê!


  Pilatos e Chester saem do escritório. Pilatos está abalado com o que viu. Fica um tempo calado, pensativo. MC finaliza o texto.


  MC: de fera ou domador


  todos temos um pouco…


  pena que a opção seja sempre


  por um extremo ou por outro…


  mas há de chegar o dia


  em que vingue o equilíbrio


  de haver fera e domador


  coexistindo


  num único indivíduo…


  PILATOS (com a grandiloquência digna da jurisprudência, comovido): Que miséria, que solidão! Tristeza!! Eu desconhecia tua verdadeira potência! Achamos que o mundo é feliz, porque a feiura se esconde, então fingimos que ela não existe…


  CHESTER: Belas palavras, doutor! Mas o que vamos fazer com o estrupício?


  PILATOS (caindo em si): Pode ir, Chester… Até amanhã, eu resolvo o que fazer.


  CHESTER: Eu resolvo isso em dois…


  PILATOS (interrompendo): Até amanhã, Chester! (Chester sai.)


  Detetive comenta com o público.


  DETETIVE: Deve ter havido no primeiro encontro um encaixe perfeito entre necessidade e aptidão. Atenção às consequências desse acordo…


  Pilatos fica parado, pensando. “Lembra-se” da primeira aparição de Bartolomeu no escritório. “Abstração” de Pilatos: começa uma espécie de julgamento. As demais atrizes, o MC, e o percussionista passam a agir como júri, o DJ, como juiz. Bartolomeu bate na porta e entra no escritório.


  BARTOLOMEU: Bom-dia!


  PILATOS: Qual é seu nome?


  BARTOLOMEU: Bartolomeu!


  PILATOS: Muito bom! Gostei… Gostei mesmo. Entre! E agora… O seu curriculum!!!


  BARTOLOMEU (irônico): Ah, sim, o meu curriculum!…


  Percussão faz as batidas de tribunal.


  DJ/JUIZ: Está aberta a sessão!


  PILATOS: No vagão de um trem,


  um dia ele nasceu…


  Pai nunca teve…


  Mãe pouco conheceu…


  BARTOLOMEU (interrompendo): Protesto, meritíssimo! Esses dados não são fundamentados…


  DJ/JUIZ: Protesto indeferido. Prossiga…


  PILATOS: Acabou que o bebê,


  cresceu sozinho…


  Somente um cacto


  foi durante anos


  alimento e amigo do garoto…


  Finalmente a instituição


  recolheu o abandonado,


  foi lá que você aprendeu da vida


  o que sabe,


  e mais um pouco…


  Foi formando inteligência,


  assimilando informação…


  aprendeu com fluidez


  e com bastante perfeição:


  dialeto de legistas,


  sotaque de escrivão,


  português técnico de digitação.


  Um dia se formou:


  grau superior em


  subalternagem técnica


  especializado


  em cumprir ordens


  ao pé da letra.


  BARTOLOMEU (interrompendo): Meritíssimo, a promotoria está subestimando o grau de instrução do réu em questão.


  DJ/JUIZ: Indeferido. Prossiga!


  PILATOS: Creio que agora a sua ficha está completa! Esse é você.


  BARTOLOMEU: Não poderia ser outro…


  PILATOS: Está contratado!


  BARTOLOMEU: Ainda não… Verifiquemos os seus atributos.


  Nasceu em berço de ouro


  teve tudo que queria:


  cultura, bons colégios,


  uma infância farta


  enquanto crescia.


  Resolveu advogar seguindo a regra familiar


  aristocracia decadente que te fez


  sempre ter em mente


  que comandar seria


  a tua herança natural.


  PILATOS (interrompendo): Meritíssimo, peço deferência por calúnia difamatória.


  DJ/JUIZ: Indeferido.


  BARTOLOMEU: Virou um burguês instituído,


  dentro de certos valores foi instruído:


  que o trabalho, o lucro e a carreira


  dariam à vida o único sentido.


  E assim você tem vivido:


  mas alguém socialmente inferior


  vai te ensinar um outro valor.


  Eu serei a tua ruína.


  Vou provocar a tua queda.


  PILATOS (interrompendo): Meritíssimo, estou sendo coagido em pleno tribunal…


  DJ/JUIZ: Não procede, é subliminar…


  BARTOLOMEU: Pois a séculos de descaso,


  eu vou pagar com a mesma moeda.


  E você vai pagar com juros e correção


  os anos de alienação…


  Sou o representante de todos os deserdados,


  tratados sem solenidade


  que eu farei estremecer o patrão


  que se acha inabalável.


  DJ/JUIZ: Estão prontos? Então podem começar!


  BARTOLOMEU: Então… Até amanhã.


  Suspensão do DJ/Juiz e de Pilatos, quase uma pausa dramática.


  BARTOLOMEU (elucidando): Disse que prefiro começar amanhã.


  PILATOS: Ah, sim… É claro!


  Som de fita rebobinada que caracteriza o final da “abstração”. Passagem de tempo. Pilatos entra no escritório e Bartolomeu está sentado no alto de uma estante, cada vez mais absorto.


  PILATOS: Então, Bartolomeu… A sua vista melhorou? Vai retomar suas cópias?


  BARTOLOMEU: Não. Eu deixei definitivamente de copiar.


  PILATOS (exaltado): Bartolomeu, desde que começou com essa atitude eu não faço senão concessões a seu respeito… Eu mereço, eu exijo ao menos uma palavra. Vamos lá, eu sou seu amigo…


  BARTOLOMEU (num fio de voz sugerindo dualidade: displicência ou melancolia?): Prefiro não responder agora.


  PILATOS (dá um profundo suspiro quase ameaçador, se não estivesse repleto da mais profunda desistência): Então… não me resta outra alternativa a não ser demiti-lo! (Tira dinheiro do bolso.) Tome! (Estende o dinheiro para Bartolomeu, que nem sequer se mexe.) Não seja ridículo! É o seu salário! Coloquei um pouco a mais só pra você se virar até… Conseguir outro emprego.


  BARTOLOMEU: Prefiro não conseguir outro emprego.


  DETETIVE: O que vai fazer com este homem? O que é que você vai fazer com este homem?


  Pilatos fica um tempo olhando para Bartolomeu. Toma uma decisão e chama os funcionários para fazer um pronunciamento.


  PILATOS: Nepomuceno, Chester, Caju! Tenho refletido muito a respeito dos últimos acontecimentos… E cheguei à seguinte conclusão: a caridade opera como uma grande norma de sabedoria e de prudência. Assim sendo, a partir de hoje é fato concreto, neste escritório, a presença de Bartolomeu que, por benevolência de minha parte, está isento de fazer qualquer coisa… Afinal, sua recusa é terminante… E é só! (Contundente, mas sem graça pela falta de coerência do discurso.)


  Os funcionários ficam atônitos. Entreolham-se e resolvem falar com o doutor. Bombardeiam Pilatos com afirmações sobre boatos que correm sobre a situação. Tem início uma movimentação que soa como uma espécie de engrenagem, em que eles revezam sua impressões.


  CHESTER: Doutor, boatos correm por aí… A respeito desse indivíduo singular…


  NEPOMUCENO: Que, com seu consentimento, fica o dia todo parado, sem fazer nada, no lugar…


  CAJU: Que o mano preenche a vaga de amigo particular…


  CHESTER: Que o senhor estaria “envolvido” numa relação peculiar…


  NEPOMUCENO: Os nossos melhores clientes estão mudando de escritório…


  CAJU: Os caras estão com medo de eles também cair no falatório…


  CHESTER: O senhor percebe que há necessidade de agir, com muitíssima urgência?


  PILATOS (elevando a voz com autoridade): Já chega! Eu não quero ouvir tamanha insolência! Eu sou o doutor Pilatos! Eu tenho toda a procedência…


  NEPOMUCENO: Não é isso que se pensa no meio judiciário… Fala-se de um grande homem… Que está dando uma de otário…


  PILATOS: Deixem-me só!… Deixem-me só!… Vou resolver o problema… Vou colocar um ponto-final neste nosso dilema!


  NEPOMUCENO: Tomara que ainda dê tempo de abafar o diz-que-diz… A situação está por um triz…


  PILATOS: Sai, Nepomuceno…


  CHESTER: Sai, Nepomuceno!


  PILATOS (para Chester, alterado): Sai você também, Chester!!


  Todos saem. Nepomuceno para perto de Bartolomeu e fica um tempo olhando para ele. Início da sua “abstração”.


  NEPOMUCENO: Tem mamata boa por trás desse ato caridoso…


  Começa uma espécie de programa de auditório, onde Nepomuceno é o apresentador. Ele comanda a participação do “público” como um regente. Um tom sensacionalista permeia a cena.


  NEPOMUCENO (inicialmente de costas, dá uma virada triunfal para a plateia e começa seu discurso): A vida… é cheia de surpresas… Vejam o destino desta pobre criatura: pai nunca teve… Mãe pouco conheceu. E, mesmo assim, ele lutou, e resolveu no seu destino intervir. Decidiu-se a preferir! Senhoras e senhores, um homem como o mundo jamais conheceu. O original: Bartolomeu!


  Nepomuceno, acompanhado por duas “assistentes”, interpretadas pelas demais atrizes, cantam uma musiquinha, espécie de slogan, pedindo palmas do auditório. Bartolomeu está em cima de uma estante, como uma marionete, como um animal amestrado de circo.


  NEPOMUCENO (acompanhado das duas assistentes de palco, canta):


  Bartolomeu, cadê você?


  Eu vim aqui só pra te ver! (Repetem várias vezes.)


  NEPOMUCENO (clima de suspense): Um momento! Acho que ele vai falar. Ouçamos, sem atrapalhar!


  BARTOLOMEU: Prefiro preferir. Fazer o que quero. A preferência é o que há de mais verdadeiro!


  NEPOMUCENO E AS ASSISTENTES: Ele prefere! Ele prefere!


  O doutor Pilatos chega ao escritório. Fica na porta, parado, perplexo com o que vê.


  NEPOMUCENO: Doutor Pilatos! Assim tão de repente? Venha até aqui e dê uma palavrinha pra gente!


  PILATOS (constrangido): Nepomuceno, você enlouqueceu? Eu negocio com o capital… Esqueceu? Temos que tomar algo sempre como base: existe a chamada “ética de classe”. Sensacionalismo, não é um substantivo que eu gostaria de ver ao meu nome atrelado. Bartolomeu é um pobre coitado… Deixa ele em paz! Eu quero você longe desse rapaz!
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